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Você está convidado a acessar a página do livro Os Sonhos de Ashlynn no Facebook e assistir aos trailers dos dois primeiros livros no YouTube. Envie comentários e dúvidas por email para a autora em: devyaschildren@gmail.com.

(P.S. Adoro emails).

Saiba novidades sobre o próximo livro da série na página do Facebook.

Outras obras de Julie C. Gilbert:
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Filhos de Devya - Livro 1 - Os Sonhos de Ashlynn 

Filhos de Devya - Livro 2 - As Lágrimas de Nadia

Mistérios Cristãos:

Heartfelt Cases 1: The Collins Case*

Heartfelt Cases 2: The Kiverson Case*

Heartfelt Cases 3: The Davidson Case

Lei Crime Series Kindle World Novellas:

Defining Moments Episode I: Never Again
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Para Deus:

Por ter me criado

Para minha irmã, Carrie:

Por ter inventado a descrição: “ligada em uma bobona”

Para meus pais:

Por tolerarem todas as minhas ideias malucas

Para os amigos que me incentivaram a não desistir:

Cara Guglielmon, Chrissy Guglielmon, e J. LaRocco

Para o talentoso ilustrador da capa e querido amigo:

Timothy Sparvero

Para a talentosa atriz que deu nova vida à capa:

Kristin Condon

Para os seletos e orgulhosos revisores:

Laura Ginn e K. Dalenberg

Departamento de Letras da Timothy Christian School

(Qualquer erro que tenha restado é de minha responsabilidade, apesar de todo o esforço deles).
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(Aviso: pode conter spoilers)

Dra. Carla M. Wittier – antiga psiquiatra de Jillian

Dra. Stephanie Sokolowski – nova psiquiatra de Jillian

Jillian (também chamada de Ashlynn) – menina de 12 anos, sequestrada

Danielle – babá de Jillian

Dra. Karita Robinson – antigo membro da equipe do Dr. Devya

Dra. Jessica Paladon – antigo membro da equipe do Dr. Devya 

Dr. Sean J. Pauling – antigo membro da equipe do Dr. Devya

Cora – atual membro da equipe do Dr. Devya

Dra. Evelyn Carnasis – pesquisadora da equipe do Dr. Devya

Dr. Devya – pesquisador e criador dos Filhos de Devya

Dr. Linus Capren – assistente do Dr. Devya

Dr. Naresh Das – assistente do Dr. Devya

Filhos de Devya:

Varick – soldado

Nadia (também chamada de Elena) – pensadora

Ashlynn – sonhadora

Malia – sensitiva

Dustin – telepata de Devya

Benjamin – segundo sonhador

Michio – controlador de nanomáquinas

Aiden – segundo controlador de nanomáquinas
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Eu não quero dominar o mundo. Quero torná-lo um lugar melhor. ~Dr. Devya

––––––––
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PROVA 1: Carta da Dra. Carla Wittier

Fonte: Dra. Carla M. Wittier

Cara Dra. Stephanie Sokolowski,

Peço desculpas pelo atraso desta carta. Tenho passado por muitos problemas com computadores ultimamente. 

Envio no anexo os relatos originais das aventuras de Jillian Marie Antel Blairington. O pendrive contém versões eletrônicas para os seus arquivos. Jillian começou a escrever este diário quando tinha dez anos de idade. Soube que muito já se passou desde minhas últimas sessões com Jillian. Ela está ciente desta divulgação e a solicitou, por escrito, juntamente com seus pais. 

Além do que a senhora já sabe, não há muito mais que eu possa dizer sem que eu quebre o sigilo da paciente, portanto reitero que a jovem tem uma inteligência fora do comum e é extremamente decidida, humana e corajosa. 

Meus mais sinceros votos de sucesso para sua empreitada. Espero que a senhora possa ajudá-la.

Atenciosamente,

Carla M. Wittier, Ph.D.
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Capítulo 1

Como eu ajudei o Sr. Blairington
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PROVA 2: Primeiro relato no diário de Jillian antes do sequestro

Fonte: Dra. Carla M. Wittier

Meu nome é Jillian e a minha mãe diz que eu sou mais inteligente que um polvo. Uma vez eu vi a foto de um polvo no livro de ciências e ele não me pareceu muito inteligente, mas aprendi a concordar com tudo e sorrir, mesmo quando não estou entendendo nada. 

Tudo o que sei, de verdade, é que não tem ninguém mais exemplar do que eu em toda a cidade de Atlanta, nem na Geórgia ou em qualquer um dos nossos queridos Estados Sulistas, como a vovó gosta de dizer. A mamãe diz que é feio eu falar desse jeito. Não sei por que ela implica tanto comigo.  

Ela ficou muito sozinha quando meu pai foi embora, há dois anos. Não sei bem como tudo aconteceu, e além do mais, a vovó e a mamãe brigariam comigo se me ouvissem espalhando calúnias por aí. A mamãe não quer me contar, mas o papai deve ter feito alguma besteira bem grande para ela ter botado ele pra fora do jeito que ela fez. Bom, isso vai ter que ficar para uma outra hora, pois agora eu quero contar sobre a minha mãe e o Sr. Blairington.

Como eu estava dizendo, a mamãe e o papai brigavam muito e falavam coisas que ela me proibiu de repetir se eu não quiser levar a pior surra da minha vida. Um tempão depois disso, acho que faz uns sete meses, ela conheceu um cara legal. O nome dele é Sr. Blairington. Eu nem me incomodo por ele ter 33 anos e ser bem mais velho que a mamãe, que tem 30, pois ele é uma boa pessoa. Ele traz muitos presentes para mim e para a ela. Quando eles pensam que eu já estou dormindo, ele fala com ela de um jeito todo meloso. O único defeito do Sr. Blairington é que ele é encabulado demais, “beirando a covardia”, como diz a vovó, principalmente quando precisa resolver coisas importantes. 

Um certo dia, quando fazia uns quatro meses que os dois estavam se engraçando, eu e o Sr. Blairington esperávamos a mamãe se maquiar e ele me disse que estava aguardando um momento especial para pedir a mão dela em casamento. Eu não sabia que alguém podia se casar só com uma mão e comentei isso com ele. Ele riu e disse que isso era um código secreto, que ele não podia me contar porque meninas não sabem guardar segredos. Eu fiquei muito brava. Chorei muito porque não consegui segurar, mesmo, e também porque eu sabia que se eu chorasse bastante ele ia acabar me contando como é que alguém podia se casar com uma mão. O pobre do Sr. Blairington não sabia mais o que fazer. Demorou um tempão, mas ele acabou me contando. Ele é muito teimoso, mas eu gosto dele assim mesmo. Finalmente, ele disse que isso era um modo de dizer. Ele queria mesmo era se casar com a mamãe toda, não só com a mão dela, mas eu não podia contar isso pra ninguém.

Eu guardei este segredo enorme por uma semana inteira e já não estava mais aguentando a vontade de contar que o Sr. Blairington queria se casar com a mamãe. Ele até a levou num restaurante chique. Era um daqueles lugares onde só deixam você entrar com uma roupa bem elegante e desconfortável. Mesmo assim, a mamãe não veio me contar que ele tinha feito o pedido e tenho certeza de que ela me contaria se isso tivesse acontecido. 

Outro dia, quando a vovó estava cuidando de mim para a mamãe, começamos a falar dela e do Sr. Blairington. A vovó disse: — Alguém precisa dar um empurrãozinho nele. 

Eu devo ter feito uma cara esquisita, pois ela falou: — Não é um empurrão de verdade, meu docinho de coco, isso significa uma ajuda. Alguém precisa ajudar aquele rapaz a tomar coragem. 

Eu não disse nada pra vovó, mas decidi que ajudaria o Sr. Blairington. Naquela noite, quando o Sr. Blairington chegou para buscar a mamãe e levá-la para jantar, ele não parava de passar a mão por cima do bolso direito do casaco dele. Então eu dei um abração nele, do jeito que o papai me ensinou a fazer, e enfiei a mão naquele bolso. Meus dedos encostaram em uma caixinha dura, que eu abri bem rápido. Tinha alguma coisa pequena dentro da caixa, então eu peguei ela na mão e corri até o meu quarto pra espiar. Era um anel dourado, do tipo que o papai chamaria de “atropela coração”. Achei que o anel tinha alguma coisa a ver com o pedido de casamento, então eu só precisava fazer com que ele chegasse até a mamãe. 

Demorou bastante para eu criar o plano perfeito, mas minha cabeça devia estar tinindo, como diz a vovó, pois eu finalmente consegui. Na manhã seguinte, coloquei o anel na tigela de Fruity Zoops da mamãe. É igualzinho Froot Loops, só que falsificado. Tentei agir naturalmente. 

A mamãe deve ter percebido que tinha algo errado, pois ela falou com a voz séria dela: 

— Jillian Marie Antel, o que você está aprontando?

— Aprontando, mãe? — perguntei de volta. Ela odeia quando eu faço isso. 

— Sim, aprontando! — ela estourou. — Você mais parece um gato que comeu um ninho cheio de passarinhos! 

A mão direita da mamãe tremeu um pouco e eu vi o anel, reluzindo, na colher dela.

Eu arregalei tanto os olhos que eles quase caíram da minha cara. Ela já estava colocando a colher na boca. — Não! — eu pulei pra segurar a mão dela, mas ela desviou. — Você vai comer o pedido!

A mamãe me olhou com uma cara estranha, mas logo em seguida viu o anel. O queixo dela caiu igual a um pássaro estilingado e, por um segundo, pensei que ela fosse mesmo comer o anel. Depois ela ficou estranha. Ela riu, chorou e depois riu de novo. O Sr. Blairington chegou bem nessa hora e eu fui abrir a porta pra ele, pois a mamãe estava meio fora do ar.

— O que há de errado, Allison? — perguntou o Sr. Blairington e passou, correndo, por mim. 

— Isto aqui é obra sua? Perguntou minha mãe, segurando a colher com o anel dentro, mergulhado em um pouco de leite e coroado por um Fruity Zoop.

O Sr. Blairington quase engasgou, depois quase chorou de tanto rir. A mamãe ainda estava rindo e chorando. Adultos são estranhos. 

— Não era bem este o cenário que eu tinha em mente, mas terá de servir —  disse o Sr. Blairington. — Você quer se casar comigo? 

— Claro que sim — disse ela, e se inclinou para beijá-lo. 

Eu virei de costas, como sempre faço quando eles ficam grudentos. 

— Mil vezes sim! — foi a última coisa que eu ouvi a mamãe dizer antes de chegar no meu quarto. 

Eles demoraram três meses para finalmente se casarem. Tive que usar um vestido branco muito do desconfortável, mas valeu a pena. Agora, sempre que a mamãe está brava comigo, ela pode me chamar de Jillian Marie Antel Blairington.  E o melhor de tudo é que, até terminar de gritar o meu nome todo, ela já se esqueceu por que estava gritando comigo.

***
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PROVAS 3-10: Outros relatos no diário de Jillian antes do sequestro

Fonte: Dra. Carla M. Wittier

ERRO - ARQUIVO CORROMPIDO
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Capítulo 2

Isso me faz bem
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PROVA 11: Primeiro relato no diário de Jillian depois do sequestro

Fonte: Jillian Blairington

Eu tenho duas mães e quatro pais. Acho que terei que contar tudinho pra vocês entenderem direito. A vovó diz que eu preciso escolher bem minhas palavras pra não criar problema em cima de problema. Vou tentar. O melhor mesmo é eu não prometer algo que não conseguirei cumprir, mas a tentativa terá que valer.

Não sei bem o que escrever primeiro. A vovó sempre diz que é feio se gabar, mas a mamãe, a minha mãe de verdade, disse que contar a minha história vai me fazer bem. Desconfio que ela só queira ficar sabendo a história toda pra ela mesma. Eu não contei tudo pra ela, pois ela ficaria preocupada demais. A Dra. S. disse que contar tudo seria catártico, o que significa que faria bem para a minha alma. A Dra. S. fala muitas palavras difíceis, mas eu não me importo, pois eu tenho muitas qualidades especiais, graças ao meu Pai nº 3. Não tenho problemas com palavras individuais, mas a vovó raramente diz alguma coisa com poucas palavras. Ela costuma falar em uma enxurrada de palavras cheias de significados diferentes. Chega a ser alarmante, na minha opinião. Esta palavra eu aprendi com a minha irmã, Nadia. Depois eu conto sobre ela.

Eu tenho muitas outras coisas pra falar do meu Pai nº 3 e muitas delas não são muito agradáveis, mas agora eu quero me concentrar na querida doutora. O nome completo dela é Dra. Stephanie Kamilia Soko-alguma coisa, não lembro direito, mas Dra. S. é o máximo que consigo dizer sem errar. Toda semana, ela reserva uma hora só para conversar comigo. É muito gentil da parte dela, pois tenho certeza de que ninguém está pagando nada para a doutora e ela parece ser o tipo de médica para quem as pessoas costumam pagar uma fortuna. Segundo a Dra. S., se eu falar bastante sobre o que aconteceu, tudo começará a fazer sentido. Ela é muito paciente e isso é muito bom, pois eu sou um pouco sonsa pra uma criança tão inteligente. 

Eita, parece que eu deixei minha educação em casa. Por enquanto, esse negócio de escrever diário é só pra mim, mas um dia alguém mais poderá ler o que estou escrevendo. Vocês já devem estar pensando que eu sou maluca ou “tenho problemas". Não sou nem uma coisa nem outra, sou apenas Jillian Marie Antel Blairington. Tenho doze anos de idade e logo mais serei uma irmã mais velha. Caraca, já estou colocando o carro na frente dos bois. E eu falei caraca, mesmo, e não aquela outra palavra feia. 

Meu velho papai, o meu Pai nº 1, disse pra eu só falar palavras feias se quiser deixar a mamãe muito nervosa. Pra ele, é fácil falar, já que ele não vive com a mamãe. O nome da mamãe é Allison Michelle Blairington e ela me daria uma bela cintada se me escapasse alguma palavra feia, principalmente aquela lá. Eu faço de tudo para manter minha boca bem fechada. 

Tem hora que eu preferiria nunca ter aprendido aquela palavra. Seria o melhor jeito de nunca usá-la. Ah, e nunca chame a mamãe de “Allie”, a não ser que queira deixá-la furiosa. Se você fizer isso, é porque ficou louco e provavelmente é melhor eu nem falar com você.

Tudo começou com a nossa mudança para o Estado Endinheirado. Não, foi antes disso. Acho que foi na época em que botaram meu Velho Pai pra correr da nossa casa. Também pode ser que tenha começado quando ele já tinha pulado cercas demais para a saúde das pernas dele. É claro que não me contaram a história toda, pois isso é problema deles, mas acho que a “sirigaita loira”, como minha mãe dizia, teve alguma coisa a ver com a situação. A mamãe não comentou nada disso comigo, é lógico. Ela só consegue me enxergar como seu bebê inocente, mas um dia eu ouvi ela chorando no ombro da vovó. 

Acho que este é um bom lugar pra começar a contar a história. A mamãe não aguentava mais as peripécias do meu Velho Pai. Ela entregou os papéis do divórcio e mandou ele sumir do mapa. Mas ele não obedeceu, pois queria muito me ver. A mamãe não gostou nadinha, mas teve que permitir, pois foi o juiz quem mandou. Pensando bem, essa história deve ter começado mesmo antes de eu nascer, mas a vovó diz que eu só devo falar sobre coisas que eu possa provar.

A mamãe estava só um fiapo de tristeza, até que conheceu o Sr. Jeffrey Michael Blairington. E disso eu sei muito bem. A mamãe deve ter uma queda por nomes que começam com “J”. Eu sou a Jillian, meu Velho Pai se chama Jason e o nome do meu Pai Novo é Jeffrey. Eu só chamo ele de Pai Novo ou Pai nº 2 pra não confundi-lo nem com o meu Velho Pai, nem com o meu Pai nº 3 ou o meu Pai nº 4. Bem, seria muito difícil confundi-lo com meu Pai nº 4. Ele só conta como meu pai pois eu tenho os genes dele. Meu Pai nº 4 é um pouco mau-humorado. Mas lá vou eu atropelando a história toda de novo. Vamos mais devagar. 

Espero que a mamãe sossegue com esse aí. Ele é nota 10. Ele vendia chocolates e doces especiais para lojas e restaurantes de todos os Estados Sulistas. Foi assim que ele conheceu a mamãe. Mas depois que ele se casou com a mamãe, ele não queria mais correr pra cima e pra baixo nesse mundão de Deus. O Sr. Charlie Davis, que é o chefe do meu Pai Novo, disse que todos nós devíamos ir morar lá no Norte, então foi isso que a gente fez. Agora, meu Pai Novo é gerente da primeira loja “Chocolates do Charlie”, que o Sr. Davis quer transformar em uma franquia. 

E foi assim que a gente foi morar no Estado Endinheirado. Às vezes dizem que o nome do estado é Nova Jersey, mas eu acho que não combina muito. Não sei como cabe tanta gente em um estado tão pequeno. E esse monte de gente não sabe dirigir muito bem. Ou dirigem muito devagar ou estão tentando arrancar o para-choque da gente. 

Logo no dia em que chegamos, nos perdemos, tentando encontrar a casa. Achei que meu Pai Novo ia quebrar os dentes de tanto ranger. Ainda não sei como eu me sinto em relação à mudança. Fiquei animada e assustada, tudo ao mesmo tempo. 

No começo, tive muitas saudades da vovó e do Jimmy, mas depois de toda a agitação, eu pude vê-los novamente. Mesmo assim, há dias em que eu tenho vontade de chorar só de pensar no abraço da vovó. Sabe, a vovó é a vovó, não existe ninguém igual a ela. Eu passei todos os dias da minha vida com ela até o dia da mudança. Ela me criou tanto quanto a minha mãe, talvez até mais, porque a mamãe tinha que trabalhar um montão. 

Meu Velho Pai pulava de um serviço pro outro igual gato tentando fugir do banho e nunca ganhava muito dinheiro. Ah, meu Velho Pai adorava seus segredinhos. Entre um emprego e outro, ele tentava beber rios de licor e depois deixava as contas para a mamãe pagar. 

Era tão triste que quase chegava a ser engraçado. Se naquela época a mamãe soubesse o que nós sabemos hoje e não se importasse nadinha comigo, ela podia ter me vendido por um bom dinheiro. Talvez não fosse suficiente para ela se aposentar, mas acho que ela poderia ter juntado alguns milhões de dólares. Eu me sinto estranha falando assim, pois não quero que vocês pensem que eu estou me achando a última bolacha do pacote. Acho que foi o Caden Phillips quem melhor resumiu o que eu sou de verdade, quando me chamou de anormal, lá na escola. Ele estava sendo maldoso comigo, mas acabou que também estava certo. Vou precisar de muitas outras conversas com a Dra. S. pra conseguir pensar em tudo sem ficar com vontade de chorar, mas logo eu chego lá. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 3

Jillian
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PROVA 12: Primeira carta de Danielle

Fonte: Danielle Matheson

Prezada Dra. Sokolowski,

Obrigada por perguntar sobre minha saúde. Fisicamente, estou bem. É a minha cabeça que está deixando a minha mãe preocupada ultimamente. Sobre isso, estou fazendo o melhor que eu posso. Ainda estou tentando lidar com tudo o que aconteceu, inclusive com a “perda” tão repentina do estimulante, mas eu fico repetindo para mim mesma, em silêncio: É só uma dependência psicológica. Quando eu repito este mantra o suficiente, consigo me acalmar um pouco, mas ainda tenho um longo caminho pela frente. Este é o exemplo de um dia ruim. Em um dia bom, parece que eu nunca tive um “probleminha” com drogas em toda a minha vida. 

Bem, tenho certeza de que você não está interessada nisso. Na sua carta, a senhora perguntou o que eu achava da Jillian. Ela é uma boa garota. Eu não sei se eu teria sobrevivido a tudo aquilo se ela não estivesse ao meu lado. A Jillian tem um sorriso fácil e é muito segura de si. Só que eu tenho pena dela. Sem querer ofender, mas se tem alguém que precisa se tratar com você, essa pessoa é ela. 

Tenho folheado os jornais. Não há muito o que se fazer por aqui, mesmo, a não ser estudar. Pode ser que eu consiga me preparar a tempo de prestar vestibular no ano que vem, mas sempre que eu toco no assunto, minha mãe começa a chorar.

Não gostei muito da mentira que estão espalhando sobre a Jillian, mas entendo que seja necessário inventar alguma coisa para satisfazer o público. A pobrezinha nunca mais teria um dia de sossego se este mundo bisbilhoteiro descobrisse a verdade. Eu mesma mal posso acreditar, e olha que eu estava lá quando aquele crápula explicou tudo pra ela. Não ao lado dela, mas pelo menos eu estava por perto. Acho que estar no mesmo edifício conta, não é? Por que será que as pessoas más adoram o som da própria voz?

Não consigo decidir se aceito ou não sua proposta de contar minha versão dos acontecimentos. Eu queria pedir um tempo pra pensar, mas tempo é tudo o que tenho agora e você foi paciente demais comigo nas três últimas semanas. Então vamos fazer um acordo? Você me conta a versão da Jillian e eu te conto a minha. 

Até parece, né? Bom, eu sei que você nunca aceitaria um acordo desses, portanto, aí vai. Vou te contar tudo o que eu lembro, mas se isso gerar lucros, todo o dinheiro deve ficar em uma poupança para pagar a faculdade da Jillian. 

E antes que você fique toda emocionada com esta atitude, já vou dizendo que essa garota merece tudo de bom que a vida puder lhe oferecer. Fui assistente de professor por tempo o suficiente para saber que aqueles arteiros da 6ª série bem que mereciam uma bela sova, como dizia minha avó. Mas não a Jillian. Ela veio de um outro lugar, onde o certo e o errado ainda são coisas bem diferentes. Ela é assim graças à sua avó. Sem querer desmerecer a mãe dela, mas aquela mulher passou quase toda a parte mais importante da infância da Jillian trabalhando feito louca pra colocar comida no prato da garota. 

Ela acaba conquistando a todos nós, sabe? Quase que eu escrevo “nóis”! Se você conversar o bastante com a Jillian, vai começar a falar com sotaque do interior da Geórgia, a tomar chá gelado com frutas vermelhas e a morrer de vontade de caçar minhocas pra pescar. 

É claro que você não precisa de nenhuma descrição física, mas acho que vale citar os olhos azuis dela. A inteligência que se esconde por trás daqueles olhos azuis é o que deve ter levado todos a desconfiarem de que ela é muito mais do que aparenta ser. Tirando os olhos, ela não tem nada fora do comum. Talvez um pouco magra, daquele jeito que minha avó dizia que “precisava comer mais arroz com feijão”. 

Conheci a família dela uns dois meses antes da loucura toda, quando estava trabalhando na Farmácia Central, um nome pra lá de criativo. Mas como disse meu pai uma vez, não me contrataram para avaliar o nome deles. Jeffrey Blairington, o padrasto da Jillian, é o gerente da loja de chocolates que fica ao lado da farmácia. Às vezes ele vinha comprar uma garrafa de água gelada ou vitaminas pré-natais para a esposa. Conversávamos um pouco e, certo dia, ele mencionou que precisava de uma babá. E, como dizem por aí, o resto é história. Hoje em dia, os Blairingtons até começaram a frequentar a igreja.

Minha mão já está doendo, então vou terminar esta carta. Sei que eu poderia digitar, mas se eu fizesse isso, ia acabar contanto tudo rápido demais. Vou contar o que for lembrando em outras cartas. Não consigo lidar com tudo o que aconteceu tão depressa.

Sinceramente, 

Danielle Matheson. 

P.S. Me desculpe por ter perdido nossas duas primeiras consultas. Se tudo correr bem por aqui, é possível que meus pais me soltem por bom comportamento na semana que vem ou um pouco depois. Se você tiver mais perguntas a respeito da Jillian, fique à vontade para perguntar. 
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Capítulo 4

O dia em que tudo foi pelos ares
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PROVA 13: Segundo relato no diário de Jillian depois do sequestro

Fonte: Jillian Blairington

Crianças não têm muito controle sobre suas próprias vidas e neste sentido eu não sou muito diferente de uma criança qualquer. Mas por outro lado, nem toda criança pode falar que foi sequestrada por estranhos e sobreviveu pra contar a história. Eu não estava sozinha naquele dia, nem nos outros 21 longos dias depois dele. Minha babá, Danielle Matheson, esteve comigo o tempo todo. Acho que foi mais assustador pra ela do que pra mim, porque as pessoas ficavam o tempo todo ameaçando bater nela. 

Se um dia alguém publicar esta história, a Dra. S. disse que será preciso mudar todos os nomes, porque não podemos sair por aí acabando com a vida das pessoas, mesmo quando elas merecem, igual ao meu Pai nº 3. Agora eu não vou me preocupar muito, pois este diário é só pra mim. Queria que este computador estúpido parasse de tentar corrigir tudo o que escrevo. A história é minha e eu conto ela do jeito que eu bem quiser. Não me lembro de tudo o que a Dra. S. falou sobre escrever isto aqui, mas ela foi muito eloquente, e isto quer dizer que ela me pediu com palavras muito bonitas. Eu quase chorei. Eu choro muitas vezes, quando me encontro com ela.

A Danielle é tipo o que a vovó chama de “menina direita e obediente”. Nem preciso falar que ela é mais velha que eu. Ela é muito inteligente para várias coisas e muito burra para outras. Não estou falando isso por maldade, só estou constatando os fatos. Ela é muito esforçada, também, tanto na escola quanto no trabalho dela na farmácia, que fica ao lado da loja de doces do meu Pai Novo. Foi lá que o meu Pai Novo a conheceu.

Quando a gente morava na Geórgia, eu não precisava de babá, 

pois a vovó sempre estava lá para cuidar de mim se a mamãe quisesse sair à noite. Mas agora que a gente se mudou e a mamãe virou uma mulher de família, ela e o meu Pai Novo estão saindo toda hora pra acumular bastante diversão enquanto eles ainda têm tempo. Bebês já começam a dar trabalho antes mesmo de nascer. 

Fazia um ou dois meses que a Danielle era minha babá quando aquele dia horrível aconteceu. Eu lembro que era um sábado, em maio, porque a mamãe e o meu Pai Novo tinham saído para caminhar no calçadão da Praia do Prazer. Que nome mais estranho. Duvido que a mamãe e o meu Pai Novo queiram voltar lá, porque eles têm umas lembranças nada prazerosas daquele dia. 

Como a manhã toda tinha sido bem ensolarada, fui proibida de usar o computador até o anoitecer. Não pude mostrar o jogo novo que ganhei de aniversário pra Danielle, mas não fiquei chateada. Eu gosto de sair por aí. Tem um riacho atrás da nossa casa nova. Nem se compara ao rio que tinha atrás da nossa antiga casa, mas é bonitinho de se ver e bom pra escavar. Todos os riachos são cheios de bichinhos. A Danielle não liga muito pros bichos, mas ela me ajudou a identificar alguns. A gente achou vários tipos de minhocas. Algumas eram magrinhas demais pra usar como isca de pesca e até as maiorzinhas eram muito finas. Paciência. A Danielle não é muito fã de pescaria e também não tem muito o que se pescar naquele riachinho minúsculo.

— Vamos entrar para comer alguma coisa? — disse a Danielle, olhando para as nuvens escuras, lá longe. 

Eu não estava muito a fim de ir, mas percebi que ela já tinha cansado de ficar ao ar livre. Ela estava tremendo, porque tinha começando a ventar forte e ela estava só de camiseta de manga comprida. Pra mim ainda estava calor, do jeito que costuma ficar no começo de maio, mas já estava esfriando há alguns dias, e o pessoal da previsão do tempo dizia que viriam umas tempestades por aí. Bem naquela hora, duas nuvens enormes cobriram o sol e o clima esfriou rapidinho. Acho que fiquei com dó da Danielle, porque eu não fiz o escândalo que queria fazer. Fazia só uma hora que a gente tinha saído e eu adoro tomar chuva. 

— Vamos ver quem chega mais rápido? — perguntou a Danielle, tentando me animar.

— Eu não aposto corridas que não posso ganhar — respondi. 

Ela fez uma carinha de que coisa estranha pra se dizer. 

Começamos a caminhar de volta para casa. 

— Por que você acha que não conseguiria ganhar de mim? — ela perguntou um pouco depois.

— Eu iria ganhar — corrigi. — Mas só porque você iria deixar e isso não é justo nem comigo, nem com você.

A Danielle pareceu um pouco surpresa e culpada. 

— Você está na equipe de atletismo, né? E além disso suas pernas são bem maiores que as minhas — expliquei, mesmo sabendo que ela já devia ter adivinhado isso sozinha. Apontei para a camiseta dela, onde estava escrito “Força, Tigres”.

— Você é muito observadora — comentou a Danielle, em um tom neutro, mas que deixava claro que ela estava um pouco incomodada por eu não pensar como uma garota de 12 anos qualquer.

— A vovó diz que isso é uma “benção azarada” — eu disse, enquanto subíamos os degraus do terraço que ficava atrás da casa e levava até a porta da cozinha. 

A Danielle sorriu e abriu a porta para mim. 

Eu estava prestes a atacar a despensa para escolher meu almoço quando a Danielle me pegou firme pelos ombros e me guiou em direção à pia. Eu suspirei. Todos os adultos, até mesmo os “quase” adultos são iguais, sempre fazendo os outros se lavarem. Não adianta discutir com alguém que está tentando fazer você se lavar, então eu nem tentei. Esta lição eu aprendi muito bem com a vovó. A vovó não estava nem aí se eu queria brincar na lama ou construir meu Paraíso de Minhocas, mas ai de mim se eu tentasse chegar a um palmo da cozinha sem antes lavar as mãos no tempo que demora para cantar “Brilha, brilha, estrelinha” duas vezes. Cantarolei a musiquinha enquanto me lavava, mesmo sabendo que não precisava mais, pois a vovó não estava lá para me fuzilar com o olhar se eu tentasse trapacear.

Quando terminei de lavar as mãos, vi que a Danielle estava fazendo sanduíches de queijo derretido. Eu sorri, porque era isso mesmo que eu ia pedir. Eu tenho minhas manias. 

— Por que você não aproveita para se trocar enquanto eu termino isto aqui? Depois a gente pode comer e continuar nossa partida de Monopoly. 

Estávamos jogando há quase uma semana, já que a Danielle estava vindo todos os dias depois da escola pra ficar comigo enquanto a mamãe preparava o jantar e fazia coisas pela casa, como pintar o quarto do bebê. Mas eu não estava muito empolgada pra jogar. A Danielle já tinha dominado uma boa parte do tabuleiro e comprado quase todos os hotéis. A cada nova rodada, meu dinheiro vazava mais que água em balde furado. Eles não vão querer saber se é menino ou menina, por isso estão pintando o quarto de verde-claro para agradar qualquer um dos dois. A mamãe e o meu Velho Pai pensavam que iam descobrir o que eu era, mas o médico disse que eu seria um menino, então pintaram meu antigo quarto de azul. Eu não liguei muito, mas entendo que a mamãe e o meu Pai Novo queiram aceitar o que o bom Deus mandar.

Eu concordei com a Danielle, bem na hora que começou a trovejar. Olhei pela janela e suspirei. 

— Já sei — disse a Danielle. — Podemos ver a tempestade enquanto comemos. O quarto de brinquedos tem uma vista melhor.

Eu disse pra vocês que a Danielle é muito esperta pra algumas coisas. Sem que eu me desse conta, ela me deixou de bom humor. Ela sabia que a mamãe não ia gostar nadinha de me ver correndo pela tempestade, desviando dos raios e tudo mais. Ela também sabia que comer no quarto de brinquedos não era visto com bons olhos. Então ela instigou este pequeno ato de rebeldia para evitar que eu me esbaldasse na chuva. Além disso, acho que seria muito mais fácil limpar o quarto de brinquedos do que esconder minhas roupas encharcadas. 

Não fizemos nem uma coisa, nem outra. Quando acabei de me trocar, a tempestade já estava a todo vapor, castigando as pobres das árvores. Os raios iluminavam o céu todo e os trovões, que tinham começado baixinho, estavam fazendo a casa toda tremer. 

Quando tínhamos acabado de sentar para comer os sanduíches, a porta da frente se escancarou. Eu sabia qual era o meu sanduíche, pois o da Danielle tinha tomate. Eu gosto muito de tomate, mas não com queijo derretido. O tomate fica quente demais e acaba queimando a minha boca, porque é difícil de cortar com os dentes. Bom, primeiro eu achei que era o vento que tinha aberto a porta. Esqueci que estávamos em uma casa nova e que as portas não se abrem assim por qualquer coisa, igual nas casas velhas como a que a gente morava, na Geórgia. 

A Danielle tinha pego o sanduíche dela, mas ainda não tinha dado nenhuma mordida. Quase batemos as cabeças quando viramos ao mesmo tempo pra olhar a porta. Dois homens, molhados da cabeça aos pés, entraram pelo corredor. 

Aconteceu um monte de coisa ao mesmo tempo. A Danielle deu um gritinho de susto, deixou cair o sanduíche e levantou tão rápido que derrubou o banquinho dela. Fiquei um tempão olhando pros dois homens, quase dois segundos, e desconfiei que eles eram problema. A Danielle agarrou meu braço e me arrastou pra trás dela. Deve ser algum instinto materno, igual quando a mamãe estica o braço pra me proteger toda vez que breca o carro. 

A Danielle começou a perguntar, esbravejando: — O que vocês querem? Quem são vocês? 

Meu cérebro também estava fazendo estas perguntas, mas eu não conseguia colocá-las pra fora, porque a Danielle tinha espremido a gente no canto, ao lado do fogão. Tive que me concentrar em conseguir respirar. A Danielle agarrou o cabo da frigideira, que ainda estava quente. Ela gritou de novo e parecia que era de dor, 

por isso achei que a panela ainda estivesse quente. O fato dela não ter largado a panela na hora mostra o quanto ela é teimosa.

O homem que estava atrás riu da situação, mas não por muito tempo, pois ele escorregou na água que estava escorrendo do tênis do outro homem, que tinha entrado primeiro. Ele falou uma palavra feia.

Naquela hora, eu e a Danielle chegamos à mesma conclusão. Ela jogou a panela na direção do homem da frente e correu para a porta de traz da cozinha, que dá para a varanda que termina no quintal. 

— Corre! — Ela gritou, enquanto se atrapalhava com a chave, e quase arrancou a porta da parede. 

Ela não precisou mandar duas vezes. Passei por ela e desci voando pela escada. A chuva me encharcou na hora. Me espantei com a escuridão que estava, porque não eram mais que duas da tarde. Ouvi um grito e congelei. Uma trovoada fez o chão tremer, mas meus pés não saíram do lugar. Fiquei arrepiada de frio e de pavor. Parei lá, com os pés plantados no último degrau, com medo de olhar pra trás e sem conseguir continuar. 

— Volte já aqui! — gritou o primeiro homem. A voz dele, apesar de zangada, parecia vir de muito longe. Do jeito que ele me chamou, não deu nem um pouco de vontade de correr pro abraço. 

— Ei! Corre! 

Desta vez, a voz da Danielle não conseguiu fazer com que eu desgrudasse os pés do chão. Depois, não consegui ouvir mais nada, mas percebi que, ali em cima, alguém estava brigando. Virei para trás e pus de novo o pé no primeiro degrau do terraço. Quando olhei pra cima, vi duas pessoas saírem da minha casa e chegarem até o terraço. Dava pra perceber muito bem que uma pessoa estava prendendo a outra. Acho que se naquela hora eu estivesse com a bexiga cheia, teria feito xixi na calça. Não que fosse fazer muita diferença, já que a chuva estava tentando transformar o mundo inteiro à minha volta em uma piscina. 

O primeiro homem forçou a Danielle a se ajoelhar. Ele estava falando alguma coisa, mas eu não conseguia ouvir nada. Acho que ele não estava falando comigo. 

Quando recuperei minha audição, o barulho da chuva inundou meus sentidos. Tudo tinha cheiro de terra e mato fresco. O relâmpago que iluminou o céu realçou a imagem que eu acho que ficará para sempre gravada no meu cérebro. A Danielle com a cabeça voltada para o céu, de olhos fechados, como se estivesse rezando, com lágrimas escorrendo pelo rosto. É impressionante como, mesmo com toda aquela chuva, eu conseguisse ver que eram lágrimas, mesmo.

O outro homem se aproximou dos dois vultos no terraço. Ele estava com um braço esticado na minha direção. Só quando relampeou de novo eu consegui ver que ele estava segurando uma arma e, por um terrível segundo, tudo ficou claro. Sumiu a minha única chance de correr. Meu estômago deu um nó. Ninguém erraria a mira naquela distância. Ele não errou. 

PROVA 14: Primeiro relato no diário de Danielle

Fonte: Danielle Matheson

Eu gritei quando vi a Jillian cair. Se eu já não estivesse ajoelhada, tenho certeza de que teria desmaiado. Naquela hora, pouco importavam a dor nos meus braços e o ardor nas mãos por ter segurado a panela quente. Olhei fixamente para ela, esperando que o sangue começasse a escorrer e que, com ele, fosse embora a vida de Jillian. Mas o que vi foi o corpo dela virar de lado, em câmera lenta. Foi como se alguma coisa tivesse sugado todos os ossos do corpo dela. Num segundo ela estava prestes a subir de volta para o terraço e um instante depois ela simplesmente despencou. 

Não sei bem o que eu esperava que acontecesse, mas com certeza não era isso. Vários cenários passaram pela minha cabeça, mas nenhum deles fazia sentido. Os Blairington tinham uma boa casa, mas não eram, nem de longe, ricos o bastante para motivar um sequestro. O ataque tinha sido direto demais para ser uma tentativa de roubo. Os agressores não tinham mais idade para ser jovens aventureiros ou membros de uma gangue sendo iniciados. 

O que vocês querem?

Eu queria gritar esta pergunta para os homens que invadiram a casa dos Blairingtons. Um soluço entalou na minha garganta e desceu queimando como se eu tivesse engolido uma brasa quente. As lágrimas se misturavam com a chuva que escorria pelo meu rosto. Eu estava encharcada e aterrorizada. Um sentimento de culpa aqueceu minhas bochechas geladas. A Jillian teve que voltar por minha causa. Era eu a babá, responsável por cuidar dela. A pessoa que eu deveria proteger, tinha voltado para proteger a mim.

Naquele momento, achei que as coisas começariam a se acalmar, mas em vez disso, eles aceleraram o passo. O homem que estava me segurando amarrou meus braços atrás do meu corpo e me arrastou de volta para a cozinha. Seu comparsa veio um pouco depois, com a Jillian no colo. A imagem daquele homenzão segurando delicadamente o corpinho da Jillian era surreal. 

Balancei meu corpo para frente e para trás, mas tudo o que consegui foi ser jogada em um balcão. Minha cabeça bateu no granito e começou a doer no mesmo instante. Desnorteada, eu não tinha mais forças para lutar, apesar de desejar isso com cada fibra do meu ser. Uma parte de mim gritava covarde! enquanto todas as outras partes estavam completamente atônitas.

— Deixa eu atirar nela logo — disse o homem que carregava a Jillian.

— Largue a menina e vá pegar a van —  respondeu o homem que estava me segurando. O tom de voz dele sugeria seu idiota. 

A revolta dele trouxe à tona a memória da ameaça que ele tinha feito alguns minutos antes. 

Você tem duas opções: levamos você ou deixamos o seu corpo aqui.

Parecia que já tinham se passado horas, mas provavelmente foi só um minuto, quando ouvi a porta da garagem se abrir. Sem saber o fazer, permiti que me carregassem para a garagem e fui obrigada a entrar em uma minivan azul-escura. Na traseira, tinha um adesivo que dizia “MÃE DE ATLETA”. Era tão absurdo que chegava a ser engraçado, mas eu não pude esboçar nem o menor dos sorrisos. 

O homem que tinha ido buscar a van pulou do banco do motorista e correu para dentro da casa. Suspeitei que ele tinha ido pegar a Jillian. Acabei não descobrindo a verdade, pelo menos não naquela hora, pois o sujeito desagradável que estava me segurando me jogou no chão da van. Depois, ele se ajoelhou sobre as minhas pernas, enfiou uma agulha no meu braço esquerdo e eu desmaiei. 
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Capítulo 5

Um lugar escuro
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PROVA 15: Terceiro relato no diário de Jillian depois do sequestro

Fonte: Jillian Blairington

Acordei em um lugar escuro. Minha cabeça estava atordoada, parecia que estava zunindo. Tentar me virar doía, porque minhas mãos estavam amarradas bem forte para trás de mim. Meus braços estavam dormentes e dava pra sentir as cordas arranhando eles, mesmo por cima da minha camiseta. Meus pés também estavam amarrados, mas isso me irritava um pouco menos. Eu resmunguei, mas isso só piorava minha dor de cabeça, então fiquei quieta. Minhas roupas estavam duras e grudavam no meu corpo como uma luva, só que uma luva bem gelada e desconfortável. 

Danielle.

Este pensamento me despertou como um balde de água gelada na cabeça. Sentei tão rápido que caí pro outro lado, em um muro frio. Balancei a cabeça pra me concentrar, mas só causei mais dor. O único ponto positivo foi que os malvados que me sequestraram não enfiaram nada na minha boca. Encostei a cabeça no muro e a temperatura fria fez eu me sentir melhor, então fiquei lá descansando um pouco enquanto pensava.

Tive outro daqueles sonhos estranhos em que eu consigo ouvir uma conversa que, com certeza, eu não devia ser capaz de ouvir. Às vezes eu luto contra esses sonhos e finjo que eles nunca aconteceram. Não é normal ouvir coisas enquanto se dorme. Só a vovó e a Dra. S. sabem que eu tenho estes sonhos, mas eu confio nelas e sei que elas nunca sairiam contando isso pra todo mundo. Se eu contasse pra outros médicos, é bem capaz que quisessem fazer algum teste em mim. É segredo nosso. Eu tinha que contar pra alguém, então acho que este diário já é alguma coisa. 

Ah, acho que a Danielle também sabe, mas ela nunca contaria 

nadinha para as pessoas erradas. Meu Pai Nº 3 também sabe. Caraca, um monte de gente sabe o meu segredo. 

Sem pânico. Sem pânico. Não adianta se preocupar com o que ainda não aconteceu. A vovó sempre diz isso, então deve ser verdade. 

— Darren... 

— Cala a boca; sem nomes! — estourou o outro homem, obviamente chamado Darren. 

Reconheci a voz dele, era o primeiro homem que tinha me sequestrado. 

— Você quer que a esquisitinha acorde e volte pra te perseguir um dia? — perguntou Darren.

— Você assiste filmes demais, cara. Aquele negócio que eu fiz ela tomar derruba até Pit Bull nervoso.

— Você não conhece essas crianças tão bem quanto eu — resmungou Darren. — São todos esquisitos.

— Achei que você tinha falado que só queríamos a garotinha. Não gostei desta complicação. O... 

— Você viu como a pequena reagiu — respondeu Darren. Ele estava falando baixo, mas num tom malvado, como se fosse uma mola encolhida, se preparando pra saltar e arrancar o olho de alguém. — De qualquer forma, um sequestro com assassinato chamaria tanta atenção quanto um sequestro duplo. Agora o chefe pode fazer o que ele bem entender. Ele pode matar a outra menina depois, se quiser, mas é bem mais difícil desfazer um assassinato.  

Os dois homens ficaram em silêncio.

— Ah, para com isso. Você parece uma velhinha preocupada — disse Darren, quebrando o breve silêncio. — Estão pagando a gente muito bem, não acha?

— Não tenho nada contra ganhar dinheiro, mas eu não entrei nessa pra roubar criancinhas.

— Imagine que ela é um rato de laboratório, só que maior — disse Darren para consolá-lo. — O experimento falhou e nós estamos aqui pra limpar a bagunça.

— Limpar? Você quer dizer matar?

Isso é tudo o que eu lembro da conversa. Acho que ouvir só uma parte da conversa é a parte mais frustrante desses sonhos. É um dom meio inútil na maior parte do tempo, mas acho que sou a pessoa do mundo inteiro que mais ficou sabendo adiantado quais eram meus presentes de Natal e aniversário. A parte ruim é falar algo pra mamãe que eu não deveria saber e ela pensar que eu estava ouvindo atrás da porta dela. Acho que ela tem razão de pensar assim, mas ouvir durante o sono não conta. A Dra. S. acha que eu devia contar dos sonhos pra mamãe, mas ela não conhece a minha mãe tão bem quanto eu. Se a mamãe descobrisse, com certeza iria surtar.
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